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Um gin**! .ao ■•• al estudado, ao certa feita „ ü
..obre a raiz et.n ológica da palavra campainha deix’ u camnn 
„ula delado * dtnvou soberanamente timtinabalum'timtainha
cantpatnna

A processo cientifico aemdhante obedeceu o autor d» 
historia se repete da Região Serrana.

Para ele o fato de o ar. Nêreu Ramos recolher-*e iUnta. 
mente com * maioria de deputados, ao quartel do 14 B* C em 
abril de 1935, foi apenas Um» pantomina fsic/

A es.se sin pl,-mo pacoviano faltam fatos e sobra irrecusá­
vel consequeucu Terminaremos hoje com esta, depois de alu­
dirmos àqu- Ias.

Se a sucessão estadual ia ter desfecho norma|, com 0 de­
mocrático re-ppito doa vencidos aos vencedores. a que injun- 
çõís tremendas cedeu o digno e honrado Cel. Aristiliauo Ramos 
para antes da eleição do governador constitucional, passar a In- 
fervíntoria ao Cel. Fontoura Borges?

Essa transmissão ao fachudo secretário do interior e Jus­
tiça, cuji nomeação, às vesperas, alarmara a Cnpital — seria 
mera pantomima?

Porque, au mesmo tempo, esSe homem de bfm que é Ota 
vio Inácio da Silveira Filho, era substituído ua então Chefia de 
Policia, por bm dos chefes adversários, tido eihavido como ca­
paz de todas as violências? Mera pantomima? ^

Porque, t mbem, foi substituído o comaDdo da Policia? 
Pantomima?

Porque, ainda, oficiais dessa mesma Policia, e adversários 
declarado» do sr Nereu Ramos, a ela reverteram justamente 
nesses dias? Simples pantomima?

Quando naqueles dias pejado* de ameaças, os sis Aristi- 
liaao líamos e Otávio Silveira deixaram as responsabilidades 
dos ahos postos qü* exerciam, co, que sempre lbes fiz justiça, 
à dignidade e hq 'radez, percebi, como na velha anec o*a, que 
«5 anjos da guarda estavam saindo da frentel

Par* o jonatas Serrano do Tanque, todavia, isso tudo, não 
passava de pantomima!

Da mesma forma s presença, na Capital, da fina ílôr
da capai,gagem sirio teutônica! Até em pantomima se
de»DiUingu'u aquela céleb'e metralhadora, qoe veio de Blumenau, 
e o Cronge S nt*rr<* Ou marães surnpiou e levou de volta pà-J 
ra Oaspsr! Pantomima? pantomima? Pantomima!

Aí, alguns falo» a que o F. T. D. do Boqueirão deixou de 
al'»dir, ou melhor, tachou de pantomima. Agora, a conclusão: se 
èsses episódios todos e outros tantos, que seria fastidioso relem­
brar tiveram tão sómente o significado de pantomima, OS PANTO- 
M1MEIR0S NãO FOMOS NóS, os do lado de cá !

Que o piolim d* Região Serrana saia dêsse picadeiro, cu­
ja entrada aCubo de fecii«t com as chaves da lógica.

Guilherme T»l

D O M IN G O S  e IZABEL 
A D R IA N O

Transcorre em 6 do corrente 
o aniv»‘rsario natalicio do sr. 
domingos Adriano artista gráfi 
o de «A Pérola de Lajes» e 
> sua exma esposa D lzabel 
Adriano,

O jovem casal de aniversa­
riante é muito estimado nesta 
cidade, onde reside ha mais de 
dois anos.

RODOLFO LAN G E

Acompanhado de sua exma. 
familis, regressou de Curitiba o 
Sr. Rodolfo Lange. DD. Crren 
te da filial da importante firma 
Carlos Hoepcke S. A. Comer­
cio e IndnstiL.

ENG JACOB Z1KGER

Esteve alguns dias nesta ci­
dade o Engenheiro Construtor 
Qr. Jacob Zirger, da «Socie- 
dide de Prcjétos e Cálculos» 
ie Por*o Alegre, que vai dar 
nicio á construção de um edi- 
f cio residencial na fazenda 
<Dus gadeados» situada no dis­
trito de Campo Belo do Sul, 
neste município ede proprieda­
de do Dr. Eiwin Presser.

O Mártir Do 
Golgota

Eis o próximo e deslumbrante fil­
me - piolução moderna, od fa­
lada em inglez, verda leiro monu­
mento ao ,-ention nto cristão mun­
dial !

O MÁRTIR DO GOLGOTA

é recomendado pot tedos os Bi 
pos do Brasil.

BREVE N O  M A R A J Ó  AR A

AUGUSTO CESAR RIBEIRO

Dia 5 do corrente transcorre, 
° aniversar'0  natalicio do jo ­
vem estudante Augusto César 
Ribeiro, filho do Sr. Mauro R‘“ 
beiro, proprietário aqui residen* 
te.

VICTQ R G. ROSA

Reg-essou soa viegem á 
Curitiba, onde foi a negocos, o 
Sr. Victur Guilherme da Ros»,
sócio principal da conceituada 
firma bocal, «Rosa L'mitide, 
desta pruça.

K e ry Carvalho
Por motivo de seu sniversá 

rio natalicio. trauscorrido em 
26 do passado, foi muito cumpri­
mentado o Sr. Nery Carvalho, 
do alto comercio dest? praça e 
elemento destacado no seio da 
sociedade local,

0  aniversariante recepcionou 
era sun residência n grande nu 
meros de amigos qne o fomm 
homenagear. oferecendo lima 
meta de frios, dôces e aperiti­
vos.

Procura-se um sócio
Com capital, podendo traba- 

Uliir ou não, para uins m<va in­
dustria de MOVEIS, grande no­
vidade c técnicamente »prova­
dos e de grande saídi. Negocio 
lucrativo.

lnformíçõss detal^sous com 
Frederico Schlegel á rua Eaus 
t0 de Souzi - Morro do Posto 
Lajes,

JOSE’ 6AM PAIO COELHO

Esteve alguns dias nesta cida- 
,le o Sr. José Sampaio Coe­
lho, Oercute da ; Empresa Ci- 
níiu*togr«fic» «Buseh» de Blu- 
menuu.

Associação Comercial
A diretoOs desss conceituada Associação, cujos esf> rços 

em bem da classe vêm se torDSndo notados, pela boa vontade 
c<>m que seu presidente e demais companheiros têm atuado, aca­
ba de receber a seguinte carta:

B A N C O  DO BRASIL S. A.

Gabinete do Diretor da Carteira do Exportação t  Importa­
ção

Rio de Janeiro. 26 de Maio de 1950 
limo. Senhor OERSON LUCENA 
Presidente da Associação Comercial 
L ' OES (S. C.)

1‘ Refiro-roe ac telegrama de 17 do corrente mês. em que 
Voss» Senhoria solicitou noss»s providencias no sentido de s«r 
mantida a proibição de exportação de madeiras em tóro*.

2’ A proposilo, cumpre-me imfnrma-ln de que a exportação 
de pinho em tó'Os continua su-pensa e que esta C«rt< irn não 
pretende modificar essa política.

3‘ Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Se­
nhoria os protestos da minha distinta consideração.

Ass. pelo 'Chefe do Gabinete

Fundada a Federação das 
Industrias de Santa Catari­
na e eleita a sua primeira di­

retoria
Com a presenç* de delegações dos Sindicatos de indús­

trias de todo o Estado, reunidas cm 25 ,de Maio nesta capital, 
■oi organizada a Frderaçfl- das Industrias de Santa Catarina.

Presidiu a sessão imoaliaente, na qualidade de d<*leg«d<> 
do Minis ér o do Trabdfco, o dr. Raul Caldas, que,depois d* 
expoi os objetivos d* reunião, propô» fô<»e eleita » primeira 
Diretoria, que ficou assim constituída: Pr -iderte, Celso Ramo», 
1* vice presidente, dr. Ouilherme Renaqx, 2- vice-presidente, 
Ademar QirCia, secretário. Alberto G"nçalvtj«, tesoureiro, José 
Elias. Conselho Fiscal: srs. Otlo Srhueíer, Otto jordan e Char­
les Edgar Moritz.

Assumindo a presidência, u sr. Celso Ramos, depois de 
expressar os seus agradecimentos a assembléia pela confiança 
que nele depositou, lembrou que, romo homenagtm a Joinvile, 
importante centro industiial do Estado, se pleiteasse a criação 
do SES1 naquele município, o que mereceu aprovação unâ.ii- 
me,

Um  film e sobre a perfuração de um poço de 
petroleo da I T A T I E

Com grande assistência foi exiDido uo C'ne-T atro M>ra- 
joira, um filme demonstrativo da perfuração de um peço de pe- 
uóleo, fornecido pelo Sr Raul G- Engelsing, Coordenador dos 
serviços da ITATlG, em Santa Catann .

O referido H re causou entusiasmo a todos os assistentes, 
por moslrar um poço do pt-tióleo em plena peifuraçã- Com u ti 
ooderoso equipamento « d irigido D«r téemcoS hrasileir-s da re- 
feiida Companhia Nacional, que já constitue um orgulho par,» 
todos os que desejam ver o Brasil rico e poderoso.

Alunas da Escola Normal 
São José de Vacaria, visita­

ram esta cidade
Um» g.irrda caravana composta de alunas dos cursos, nor­

mal e ginasial du Escola Normal São José da visinha cidade 
de Vacaria, estiveram nesta cidade, cm viagem de estudos e 
era visita nos nossos estabelecimentos de ensino.
A turma era de 45 aluna» e vieram ucotr.puohndas da Revmn. 
Irmã Diretora, duas Irmãs Professoras e da Extna. Sra. Rosinh» 
Horn, Fiscal da referida Escola.

No curto espaço de tempo em que aqui estiveram, 09 gen­
tis seuhoritas excursionistas encheram de alegria o mundo estu­
dantil de Lajes, deixando essa visita gratas recordações, p>is 
foi nm» verdadeira embaixada de confraternização entre u mo­
cidade de Lajes e Vacaria.
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Vereador Otávio Rafaelí
Em meio das alegrias da fa­

mília e de seus amigos 
aniversuriou em 31 do corrente, 
o Sr. Olávio Rafaeli, dedicado 
Vereador á Câmara Muuicipal 
de Lajes, pelo Partido Social 
Democrático, onde representa 
com brilho • cUsse operária do 
nosso muDÍcipio.

O digno aniversariante é Vi­
ce Presidente do Centro Operá­
rio e edimrdissimo no seio 
da soc'e Une local, deJinando- 
se ao ra no de beneficiam* nto 
da madeira, mantendo, para is­
so, uma das mais bem apare­
lhadas oficinas de Carpintaria e 
marcenaria.

Virgílio de Mello Franco
Por ocasião d» convenção da UDN, o ilustre convencional 

Dr. Flôres S»ares, em vibrante oração fez o panegírico do sau­
doso patricio Virgílio de Melo Franco, rcSsaCando a limpidez 
de seu caráter e dizendo ter sido ele um padrão de honestida­
de em sna vida pública.

De fato, a Pátria perdeu una do3 seus brilhantes valores, 
uma oonciêocia e uma grande devoção cívica, com a morte de 
Virgílio de Melo Franco. E ro desaparecimento misterioso de 
am homem de tal envergadura dá-se por Umi Ironia do destino

3uando o Brasil mais necessita desses patriotas bem intenciena- 
os e <pela para us suas reservas morais, afim de desviar-se do 

ebismo em que o querem afundar os medíocres, para o satisfação 
<te seus interesses pessoais.

Para dizer-se em poucas palavras quem foi Virgílio de 
Melo Franco, basta citar dois fato», tâo expressivos que valem 
por um capitulo de ouro na biografia do ilustre morto.

Apezar de ler sido um dos maiores da revolução d” 30, 
pouco d'-pois divergiu e afastou-se da sitoaçãn dominante. p»r 
enteder que os homens do governo se distanciavam, pouca a 
pouco do ideal revolucionário. Com ■ entrada do Brasil na guer­
ra, o grande estadista achou qua, acima das tuas convicções pes­
soais, estava o interesse da Pátria, tetegrafando entlo ao Presnl- n- 
te da República, pedindo a sUa designação para algum posto 
onde pudease ooncorrer cort» o* seus esforços etn pról da cau 
«a comutn. Nomeado interventor no B*nco Alemão Traneatlsu 
tico, all aarviu devotádameute. fazendo questão de não receber 
o ordenado de vinte mil Cruzeiros, a qi’e tiuha direito mensal 
mente-

Terminada a guerra, um grupo de capitalistas americanas 
procurou-o propondo-lhe a aquisição do acervo d» «Bay r» 
para o que eles entrariam com milhões de cruzeiro, entr- gan 
do-lhe a direção dos negocios com grandes vantagens. Mais 
uma vez o nosso ilustre patricio recusou, dizendo: «eu rou Uin 
homem público e um homem público não lem o direito de en­
trar em negócios desta natureza»

Exemplo edificante para os nossos homens públicos!

O . M ;

Grande rifa do Jeep em 
beneficio do Seminário

è

Nc dia 27 de maio realizou se a grande r’ f* do Jeep em 
favor do seminário Diocesano. O local do sorleio foi o oinemt 
Tainoio.

Cora a assistência do povo realizou-se este ato tão inte 
ressanle Aqui o resaltado '

1“ prêmio 11780 jeep 
2’ « 26323 maquina de costura
3‘ « 15455 fogão esmaltado
4’ « 29103 rslogio pulseira
5' « 22652 caneta Parker 51

Todos, certnmente, gostariam de sair prem-ado» no pre­
sente sorteio, mas a sorle favoreceu somente aos ciooo núme­
ros acima citados. A todos, porem, sirva de c.OdsoIo o pensa­
mento d« terem concoriido com seu óbulo para uma grande 
olra, q u l ó o  S e m i n á r i o  Diocesano lão urgente em 
nossa diotes?. Nosso 8enhur darú um dia a cada um o verda 
4e.ro pr mio.

A quantos Concorreram com a aquisição de bilhetes, agra­
decemos poi* estas colunas B cooperação, mas de modo espe­
cial agradecemos penborndos, aoa colaboradores e aos caríssi­
mos vigários que com tenta boa vontade se ocuparam etn pas­
sar bilhetes.

A todos nosB̂ s sinceros Deus lhe pague.
PS. Pedimos a gentileza de guardarem os bilhetes compra- 

<foe alé efgundo tvito que i-eiá tísdo por este jornal.

SOCIEDADE

Din 4 .
Edson Rogério «lho 'o 

Sr. Mario Waldngue», dc V ^  
_  O Seto. Mileto Rodriguea 
d . C o... d» 2. Bâtilhúo Ro-

d'jv l" " 0’ OK 5
A Srta. Ulld* Co"e.a, fi­

lha do Sr. Camilo Alves, de 
Capão Mito.

D>» 6
O Ten. W ildeck Aurélio Sam­
paio, Escrivão do ’ ivel e Co­
mercio desta cidade: . . .
-  A Ex"«- Sr». D. Adeha 
Couto Neves, esposa do »r. 
João Neves da Silva comer­
ciante uesta praça.

Dia 7
- A Srta. Ana Emüia, filha do 

Sr. Jorge Barroso industria lista 
nesta cidade.

Dia 8
O Sr. Julio Joaquim de Mouro, 
do aíto comercio desta cidade.
-  A menina Arine, filha do 
sr. Aiy Souza.

Dia 0
O 5r. Silvio Pereira Telles 

do alto comercio dtSta pr»Ç“ -
-  O galante Nelson, filhinHo 
do sr. Armlndo Ranzolin, co­
merciante nesta cidade.

Dia 10
Vera Mar1*, f.lhu do sr. a1 -

zimiro Franscisco de Souza.

Lar em Festas
Acha se onrequecido o Ur 

do casal Sr. Vítor Oliveira e 
D. Jardilina C. Oliveira, com 
o nascimento de um robusto 
menino, ocorrido no dia 29 
io passado, e que na Pia 
batismal receberá o nome 
de RtlNALDO ESPIRITO 
SANTO.

Srta. Nem Moura
Transcorre amanhã o aniver­

sário natalicio da Srta. Nrusa 
Mcura, fino ornamento da socie­
dade local c dileta filha do Sr. 
Julio Joaquim de Moura, do 
comercio desta praça. A univer- 
sariír.te gos« de grande presti­
gio na sociedade lageana ttndo 
sido eleita Princesa ae Lajes 
da Côrte da Rsinha Srt». Dul­
ce Lisboa, no grande concurso 
de beleza reilizado nesta cida­
de, e 1949 sob o patrocínio d< 
Emp. Teatral M. A. de Souzs 
Ltda.

E s p i r

espíritos através 4f

Srta. Bolinha Socas
Dia 6 do corrente transcorre 

a data na'alicia da Srta. Boli- 
nha Socas, destacado elemento 
nos meios sociais e culturais de 
Lajes. E irmã do Sr. Guilherme 
Socas, do alto cemercio local.

(Continuação do numero anterior)
Sócrates dizia que desde sua infunda ouvi, um, V(|1 

lelar que se manifestava nOS momentos d.f.cle,* par, VJH

lhC 0 «E«Tánío°>t,ad*zfaaôÍt, não intervém senão p«fa me 
. Arro ela nunca me leva ao mal». ue**il

Pfctão falava constantemente dos demonios (isi 
acepção de espíritos de elevada hierarquia por meio d* n > < 
!  Diflnd .de entrava em comunicação com os homBn» Q *• 

, „ ..Iffilla auer durante o sono. 1
r“ piuti?co sacerdote no Templo de Apoio PitjC3 
mle üS r^pirilos se manilestavam nos ministérios. ^
q Tertuliano dizia S** é permitido ao* mágicos f,lar 
cer fantasmas, evocar «s -'lmas dos mortos. obrig,f 0s mJ* 
utiu criunça a proferir oráculos, se eles têm ás su>, ordeni * 
piritos mensageiros pela virtude dos quais »* me,ís p,of 
nuanto maior zêlo e solicdute tmo empregarão oi 
derosos para operarem por conta propna e que executiaj
0 auxilio de outrem?

De Montral, arceoisj>o de Chartres, (1843) assim $( eiõ̂  
va sóbre a preexistência das almes e as reenĉ naçOer £  
não ser proibido acreditar na preexisten-ia das 4lmis, 
saberá o que em épocas vindouras virá a socedor ídik „
teligencias? , .

Krlshna dizia: Muito tempo antes do se despojarem 4 , 
onvoltorio nortal as alm,s que «6 praticaram o bem e t* 
ram a lei, adquirem a faculdade de conversar com *s ,|N 
que as procederam na vida espiritual.

Pitagorn recebia ensinamentos dos e
cléa adormecida.

Cicero contava que Apio comumeava-se com 01 «pith 
c, segundo Plínio e Antigo, ele evocou 0 e-pirito de Ho*J 
para se informar de sua pátria e da sua farailia.

Pansailias, depois de assassinato involuntário de Cl 
via todas as noite» o seu fantasma, o qual lhe aaunrwt 
deixaria de aparecer-lhe quando ele regresasse a Enpiiu

Cimen, filho de Melclades, ia a caverna de Hencki, t 
Propontida, consultar a «sombra» de «u* fulecid» irmí,

Periandro, um dos sete síbioa da Orecia, Liava com 
«gpírito de sua mulher.

Epimenldea, Lucano, Tacilo, Apuleio e Filestralo evot*, 
ot mortos.

Sócrates, Apolonio de Tiana, Filon e Plotino tinham 1 
espíritos familiares com quem se comun*Cuvam difetii

Lamartine falando de Sócrates dizia:
Sim, ele era inspirado, ele o diz, ele o repeta, e porqutn 
«armo-nos a acreditar no,homem que deu a vida por 0 amor 
Verdade ? H«verá porwntura lealomunhoa qae valhm a pi! 
de Sócrates moribundo ? Sim ele era inspirado . . .  4 verdi 
a Sabedoria não são nossa* elas descem do céu 301 ci 
escolhidos que são suscitados por Deu» segundo asû cti 
dos tempos.

Sócrates, ouvindo a pr pria condenação dirigia *"» j» 
estas palavras Essa vóz profética do «daimon» que nunca' 
xci de ouvir durante toda a minha vida •) a todo mc 
sempre me desviou de que me pudesse acarretar um mil, 
que me sobrevêm estas coisas, que se podem considerar 
porque se cala essa vex? E’ PORQUE TUDO B
QUE ME SUCEDE E' UM BENEFICIO.

NO’S NOS ILUDIMOS QUANDO PEN8AM0S QUE 
MORTE SEJA UM MAL.

—o - O —o —

Antes do drama do Oolgota, Jesus havia munciift' 
homens outr» Consolador . . .  «e eu pedirei ao P»i * '*3 
eaviará outro Consolador que fiqua elernamente codvoííÔ  
pirito da Verdade, qae o mundo não pode receb&r porqot 
vê e não o conhece».

O Espirito da Verdade vera e falou á terra, por *eu 
medio em toda a parte f?z se ouvir a sua vóz,

Cerca de dezoito stcolos depois da morte de CnsW> 
vendo-se derramado pelo mundo a liberdade da P̂ ,,V,a.w 
pensamento, tenda a ciência sondado <>s céus, d»*secvolv>'- 

» itf.*lig?u:u huntn», a époc» foi considerada própria 
(Continua no gróxino numero) _

1 NOTA: Os dados para o presente artigo estão sefl ■ 
mades de diversas obras que estSo a disposição.des « 
quo as desejam ler

Tara Regina
Em 4 do corrente verá paa- 

sar mais ura risonho anivarsá- 
rto natalicio a graciosa menina 
\vra Regma, filhinha d0 Oietinto 
Cí*sal Sr. Otávio Cordova Ra 
mos * D. Maria de Lourdes 
Ramos.

Passageiros da VAR$
Movimento de pussugeiros nos aviões de sext*-‘°'
n D CHEGARAM . „

K L e V?rt0  Alegre: Srs. Henrique Fiúza, Otávio
ne“ cn.“n! D?nt* Uampani e Sra, Zeuita Andrade. , 
Pf, 5 0rT‘»noPolis: Dom Daniel Hostin, Srs. José ?«*» 

Llberato, Rauliuo Rosa, Aldo Varela e Aire* 
p __ „  PARTIRAM , grl

\t.r ;  a.ra i a0 Pau,0: Sr Arcemo tíntes. Sra. Oeny »rl
Mana do9 Santos Campolim e Sr. Arpad Dobrou.

Pa'» ^en- Alcino Lopes. , 1̂
tns «Fv! l; lo.ri°uopolis: Sr. Nelson Machado, Dr- *tos e.Sra. Luiz.ta V. Santos ,  rj|e
da Pai.nV °irt° * Alegre: Sr Nelson Vieira «lu Ama 

I ia,m V- do Amaral e Sra. Maria de Sá Matos-
A COMiSSãO
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F A P M A C I A  P O P U L A R
í  sua casa de confiança a m ais

Direção Técnica do F an n acedU co D ip lo m jd )
Antonio M .V. Ribas

fira  • Praça Joao Pessoa —  . . . . . . . . .  ^
3 - 6 - 5 0

Impressões de Viagem
II C apitu lo  de uma

3a. pagina

serie

PC'- Rubens Nazareno Neves
Continunçã i ito numero anteror

e em seguida se descortinava Já no horizonte a capital do Uru 
gu»i. E assim foi qnè após, quatro l̂ or s de vôo, aterrizava 
nos no ultra moderno aero-porlo de «CARRaSOO», Ali esta 
vam aviões quadrimotores de compauhias •'Uropeias como « 
*AIR-FHAN1'E>, outros da «P4NAIR», que fazem a rót», No­
va Iorque a Buenos Aires. As primeiras palavras ca telh»n<,> 
que ouvi ao desembarcar foram: Buena.s t.rdes senores passa-

« a MISSãO QUE MB FOI CONFIADa pft a (-araüamx Jer°'8'n , mi ,  . ♦ ,GOVERNADOR WmI TER inRm  CARAVANA DesembarcauJo (e nosso Douglas, dmg.mo no para a
Pela mei.hã d< dn 11 da inll.T ,! alfandega onde ja se processara fiscalização de nossas milas
no an rto dn direinria do rara ' a^° u Vl> e* ncs reuni- luquei um tanto surpreso, ao ver que minha mala estsva sendo

' m o cclen * Dresidente ne ’ ' r>ünvefsa vai, conversa remexida de cima a baixo, porém lerabrei-me que estava num
Inhpirn finhimn' ' ° U ° oso  ,<ÍSt,ure iro, quan- pnís estrangeiro e que forçosamente as leis nacionais nào :ram tão

j  1 1 ,  ̂ que 11 ,p ôUreiro respondeu - falhas e complacentes a ponto de dispensarem a fiscalização.
Q"“ie Da a’ s a 1 1,1 n°asa quantia arrecadada em Cu- Em pouco em português outro em espanhol, me fui debn- 
1 1 a qua.-e ui sl j , - um uni ar de s ipfcLçào, 0 e* lega pre- dendo, como um nadador, que após o naufragío do navio 1 n-
sidente riaG t»rda ínam estar 0 desejo de ir conhecer Buenos Ça*se ao mar na furH insensata de alcançar a praia.
Anes, e, foi ogo izendo. - Vamos deixar para gastar nosso Depois da fiscalização alfandegaria, com mais algumas p?s
dinheiro no estrangeiro ás coisas vão de bom a melhor A ale- so s lotamos um t«xi e nos dirigimos, a cidade, que ficava à 
gija remava naquele ambiente era grande e maior ainda o de 20 Kms. èste traj-to é dos mais belos que se apr^senti ao tu 
stjo de ir conhecer a Argentina. ristn. Passa-sc pelo parque Roosevelt e depois p !<> parqur tío-

Passamos a ventilar o assunto com todos os seu? porrtie dó, todo arborizado e maticulosamente cuidado, um vez dentro 
pores. Já era 10 horas quando ch'gamos a um acôrdo- Um de da capital, peço ao eh-mffer para me Jevur ao «ITuel Florida» 
rós devia ir na frente, coiuo emissário da caravana, a fim de
estudar tôdas as possibilidades concernentes,, a alojamento, 
abatimento nas passagens e hotéis, orgauisar programas para 
passeios, e, imprcterivelmente a permissão do Ministério das 
Relações Exteriores, visto não ser nossa caravana oficializada 
pelo Itumaratí.

Por sugestão de um cobga foi feito um sorteio, para ver 
quem iria, foi quando o colég ■ presidente Se opôs diz ndq que 
SDspendia o sorteio, visto esia missão não requerer escolher es-! 
colha, pois ela »ra de ineünaUênci» 00 orador da c rfvaha. L-p 
quei devérrs isurpre* n ird̂ ^̂ Setn saber o que responder. AcouR-' i 
ceu que crs dttnais colégW" «provaram a ' inde-çã" feita Pelo 
presidente. Aleguei como escapatória, não ter grande cOnhíci j 
m n’.o di língua, o qu? se fazia n“cessário para o b m desempe­
nho da missão. Esta rninha alegação não foi aceita. Tive então, 
sem irais delong >s, que aceitar o alvitre, embora un pouco j 
recemso e limoruio- A n sponsabdidade que pes >va sóbre meus 
ombros era grande, ir aquele país completamciite estranho pa­
ra mim, requeria de niinha parte, não só conhecimento da lín­
gua, cot» muita atividade, diplomacia e tino, para bem positi­
vai a finalidade da tarefa.

Nêste mes no dia, 11 de julho, fui investido de todâ  as 
credênciais como - e. rtas a particul.ifes, ofícios, fotografias, 
flàmuD •> e os p issaportes que c m facilidilc c in^egui tirar em 
pouco tempo, n 3 oon-ulad ■*' uruguaio r argentina. Estava a-sini: 
investido de t>iau as credenoi *i.s, para em neme oa «Caravaua 
Governador Walter Jobim», tratar de tudo e qualquer assunto 
re.aiivo ás possibilidades da mesma conduzir-se a aqutles pat-  ̂
ses. , .

A tarde lês n smo liu, após despeiu mi dí maua cale - | 
g s, c>s quais e desejavam mil e uma felicidade, tomava um 
c t „ para o aeroporto, e, a uma b«>ra d» tarde tomava as ên- 
t- num confortável DoUgl s da Vang, que me conduziu ao 
Ui UgU 1.

«RUMO MONTEVIDÉU»

Os primeiros minutos d** vôo foram sôbre a ^'^aliitMdp 
Patos e depois «ôb-e a Lagoa Mirim. Voávamoa a uma 
de mil metros. O cenário que se descortinava a e ' ' •
indescritível, o sol estava radiante, o cn' azulado, os 
lares quebravam-sc ni «uperfic ‘ ' '» águas, nao » p . as
identificar a cor exata dos b*rc» 7am?sas Uagoas. Den-
águas tranquilas dnquelrs du e p 1,\8<) Aero-
«ro de meu hora, .r U  ou ,n . s, «Mavamos em I <=1 Aero
Pôrt»* molesto e s^m itiovimento, t !vez por u.a N Co»ti- 

Tivemos umn «« <'«
nuamos a viagem. Não t deu p ■ " 0 ' B _Co O que
e-tá ligado com a cMa f z.nl, urugn na d- Hm Ji-nco. ü  I
n»e chamou a atenção, foi a pon'e .nlernecon.il aôbre o 
guarão que liga os dois países_p.iquele t'°n <J- . j Hruguaio.

Entravamos com 0 nosso Doiigle* em t dono  ̂nr
A curios da.ie em observar a top n g u ^  ^  ^  1Boll’le que dirá

iS « i8*eÍeí. O T -  niais nos despertava inexis.e»* - 1 ___  enredas n»

Continua na 7a. pagina

Não peçam! . . Exijam, o a
G ranzotto S ilve ira  & Cia. Ltaa.

- Caixa Postal, 79 — Lajes

Advogado

Dr. Rubaldo José Schuch
A dvtcacia  em Geral

Rua BarAi do Rio Branco, 12- La^es S. Catarina

Q u er c o m e r  b e m ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
Cüv I ID a S APETITOSAS — AMBIENTE S3LECTO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana Adega sortida

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SAN TA C A T A R IN A , 

Edital de Concorrência Pablica
' vuiiua uoiic c m ooov.* . -  • . '  ̂ j .....

"em siqüer ds leve se avistava indícios Hã ‘ n>alas' e em nicpa', e
de urna cordilbeiru de ir.ontanhra, r ■
mudos liig ires, me^mo inexisteute^ entafj aS) cort-dus
a curiosidade eram »s belus estrud»8 povoados
■vai», d .,  « „  lmhas •«»»• ' . .^ “.vanos U <».
ora importantes cinades que com «uroresa avistarmos,
cima. Curvas uns estradas era ™ot'VO 'diindo n iraprea
Oiande, porém, era a quantidade e ^jm parecia n
são de verdadeiros pantauais- 1 u* o »Q11 . impressão ou Rodrigues Lisboa e
primeira vists, sor novidade, ta*vô*’ . °^Sl’ rn(J0bilíssima» quatro du Silva, ê ao oe.s e tom um 
o extase a qUe uie entregava naquelit  ̂  ̂ e com oS ollios iua proje
Horas de vôo, onde imóvel em mlnh P 8 Não tardou
fitos lá para baixo, parecia um ve Montevidéu estava ja
o aero moço, avisar os passageiro - l yia.nos l<*go o nmir
A vî .o fíLservando atenciOSum >

a leste com o Tatrimonio Mu- 
t5 e ao oestt com terreno 

de Àfi'ldo Carsten (Morro do 
Posto)

7) - um lote com a área de 
385 m2, confionhmdo «o norte 
com terreno de Amadeu Bozet- 
(o ao sul com José Ary Puita- 
do Wolif, a leste com Antonio 

Betnadiua

de
rua oroje’adn.

46) * um lote com a área 
800 m2, confrontando ao norte 
e leste com ruas projetadas, e

ao sul e oeste com o Patrimô­
nio Municipal.

47) - um lote com a área de 
800 má, confrontando ao noite, 
sul e ceste cora o 1’utrimonio 
Municipal, e a leste com rua 
projetada.

48) ■' um lote com a área
de 800 m2, confrontando ao
norte e oeste com o Patrimô­
nio Municipal, ao sul com ter­
reno de Jorge Barbos», e a les­
te com um» rua projetada.

50) - um lote com a área 
de 800 m2, confrontando ao

norie com terreno d? Jorge Bar­
bo..», ao sul e leste ctni ruas 
projetadas e ao oest* com ter­
reno de Jorge Barbosa.

51) • um l te com a área do
t .050 ra2, c nirontxiido ao nor-

um i rua proj t irta, o
»al com terreno de Jorge Bar-
bosa. t> a li■-i e oeste com o
P tr’ monio Municipal

53) - um lute erm a áre ii de
800 m-2, confrontando f»o

rt e oeste com ruas projita-
i , e ao sul t leste com o Pa- 

tri mulo Municipal
54) - um lote com a área de 

800 m2, confroatanJo ao norte, 
sul e teste cjm o Patrimônio 
Municipal, e aoeste uma ru i 
projetada.

55) - um lote com a área d; 
800 m2, confrootando ao nor­
te, sul c leste com o Patrimô­
nio Municipal, e ao oeste u ra 
rua projetada.

56) -  ura lote com a área de 
800 m2, confrontando ao noite 
corr o Patrimônio Munioipal, io 
-ul tnmbemo Pztrimonio Muni­
cipal leste terreno de Jorge 
Barbosa, e ao o.rste una rua 
projetada.

57) - um lore com ár de 
800 uj2, confrontando >.<j n » ; 
com o Patnmunio Monicuj d, 
ao sul e oeste com rn--s pr j ■- 
tadfls, e a leste com terreno de 
Jorgõ Barbosa.

O preço mínimo de uliem- 
çãu é o seguinte Cr$ 6,00 por 
metro quadrado pata os lotes 
u s. 1 e 6, e n,$ 2,00 por me­
lro quadro para os demais.

As propestas seráo aoertdS 
no dia 12 de junho dc corren e 
ano, ás 15 horas, na Secret i- 
■ia da Prefeitura Mun e pal de 
Lajes, sm presença dos mtere - 
sados ou qnem os representar, 
e deverão estar devidamente se­
ladas, em envelopes fechados, 
nas quais declarem o pr> ço 
máximo que oferecem pelo ir ó- 
vel cu imóveis acima citares, 
bera assim quaisquer outros es- 
clarecimenlos sôbre o assunto 
AS PROPOSTA DEVER O 
SER FEITAS SEPARAD - 
MENTE PARA CADA LOTE

Durante o prazo oe 15 < i.is 
serão julgados as reclamações 
de quem se julgar com direito 
aos imóveis ora em concorrên­
cia.

O proponente cuja proposta 
for aceita deveiá efetuar o pa­
gamento dentro do prazo dcJ5 
dias

Prefeitura Municipal de Laj.s 
em 26 de maio de 1950

Assinado Francisco Furta­
do Rarros 
Fiscal Geral

D í . C E L S O  RA M O S  
B R A N C O

ADVOGADO
UÍSICCNCIA t ESCRITÓRIO 

feia Hercíllo Lui
LAJES *

Atende chamado! para as co­
marcas de S Joaquim. Curiti- 
bdnos, Born Refi.-o e P o JoSvi
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ts sin ? tu ra s ~ Anúncios *  Reportagens
No grande orgfto associado do Rio Grande do Sul

Diário de Noticias
Procuie o Agente - LIDIO SILVA 

Café Brasil — Lajes

I t o d i n l i o  Carvalho
Kuh Porto União — próxun é Barbearia 

Porto Un'ão

Tem tudo o que V . Sa. precisa —

O  mais barateiro da cidade
Nilo esqueça:

Mercadinho Carvalho

Cnrreio  Ldqeano_

Vende-se
’« *

UM DOKMITOBIO com 
G peças estilo moderno, em 
perfeito estado de conser- 
vaç?l‘ .

Ti citar no Edifício Dr. 
Acácio aparta m «t f

4a. £iSÍna

lYoriifa-sp uma casa
Traiu < «v Dr. Kubaldo 

‘ ehui-h. à i ' > I^rSo do RiO 
Brancí, 1? defronte ao Grupo 
Vid a 1 Pninos)

S .A . En presa d8 Viação Aérea Rio 
« s G r a n d e n s e  ( V A R I G ) —

P. A lesre - Lajes - Fpolis - Curitiba - São Paulo - Rio

I
Escalas

2as-, 4as e 6as, 
Feiras

Saida

P. Alegre 9,00

10,25LAGES 

Fpolis. 11,35-

Curitiba | 13,05

São Paulo I 14,40

Rio * —

Clu gada

10,10 
11,15 

12,35 

14,20 

16.1o

Escalas

Rio

S. Paulo 

Curitiba 

Fpotis. 
LAGES 

P. Alegre

4as, 6as. e Do­
mingos

Saida

8,00

9,50

11,35

13,05

14,10

Chi gada

9,30

11,05

12,35

13,55

15,20

Negocio de Ocasião
Vende se uni l0te no melhor 

ponto do Bairro de Copacaba­
na, nesta cidade. Tratar com 
Benedito Machado Ilomem, na 
Agencia de Est&tistica

PASSAGEIROS — CORREIOS . C A R G A S  VALO- 
hES — REEMBOLSO.

Em irafrgo irútuo com a re«< VARIG para Santa 
Catarina, Rio Orande do Sal, Uiug í y e KLVt pars todo c 
muado:
AGENCIA — Rua 15 de Noverrbro n‘ 6 — Te|. 41 - End. 

Tel .«VARIG» - Caixa Pcstal, - d82 - LAJES-Santa Catarina.

Negócios de futuro
«A terra é como o vinho, quanto mais velha 

mais valiosa»
Adquira lotes de terras na «Rainha» das praia* do Sul. 

- Camboriú — com peqnena entrada « módicas prestaçóes 
mensais sem juros.

Negócio direto com o proprietário
Fulvio Pinto

Caixa Postal .128 — Teleg. Loteamento — Lajes

Vende rse
Um bangalô recém construí­

do, desocupado, no prolonga­
mento da rua Cel. Fausto Sou 
za. Tratar com C. Ligocki, 
nesta cidade.

—  O rg a n iza ç õ e s  “ A G A , . ^
V a i a Porto A le s re 7 Procure o NENE 
BENTHIEN, a Avenida Farrapos n. 2780

Compra e vencia de autos e 
caminhões de qualquer marca

A vista, em priitifiis. a lon[0 pia# ou cm troca di casas nl([(|Ji

Caminhões com <’i$  5 OCX»,00 de entrada e o 
to em prestações.

rei

O rganizações «AGA» A ven ida  Farrapos 
N- 2780 — Porto Alegrv

Granzotto & Engelsing
Representações

M'>tôrea verticais e horizontais alemães e 
ingleses — 1 >iesel (óleo ci ú) dc qualquer potência, 
para pronta entrega Rádios para luz e bateria, 

das melhores marcas

Rua Mal. Deodoro, 2 0 -la jes

Quem casa | 
quer casa
Portanto sl quiseres 

comprar uma c»s*, num 
preço modico, bem lo­
calizada, entenda-se com 
Silverio Lenzi.

Dr. João Gualberto 
Xetto

Advogado
Rua Ariatiliano Ramos 7 

Gaixa Pcstal 58

Chegou o mivoestoqiip de calçados deli­
dos os tipos e p 'lra todos os pí

Visite a sua Sapataria

0 S a p a t o  Chie
A m ais b aratsira  da cidade

S e n s a c i o n a l
A Farmacia Popular es,á distribuindo as cautelas
do famoso Concurso CORREIO DO POVO E F() 

LHA DA TARDE.
♦ * # * *

Compre máis barato na Farmacia Popular e Ha­
bilite.se gratuitamente a distribuição do

Cr$ 2 400 000,00 em prêmios

O r .  Valença
C limca exclusiva de 

crianças
Consultora. RUa Cel. Aristj 

bano Ramos tr 8 
Consultas: o#s 14 ás ’ 17 

horas — Fone 67 
RrsiCcir ia: Ri « O l .  Ar -  

liano Ramos rr 8 -  t  0ne 44

Aos Colegas e clientes

Dr. Humberto Wallau
COM ESPE 71ALIZAÇ&0 NOr*' ESTA DOS UNIDOS

Cirurgia, Câncer o aplicações de Radium

Comunica que reencetou suas atividades 
profissionais

Hospital São Francisco, andar terreo
Residência: Rua Olavo B. Viana 52 Fone 2-26-05 * 

Porto Alejrre

OSNl RECIS
*  a d v o g a d o
P'aça João Pessoa 

Cdif. Dr Acácio -  1-andar

c5a nta Catarina

Guia do Paraná e Santo 
— -  Catarina - -- -
O mais Completo anuário e o dc maior tiragem. p 
circulação nos Estados de Paraná e Santa Catsrin* 
com ániplus informações Sobre o comercio, iudustn*, 

transporle, etc. nestes dois Estados..

:==:=SSE Venías para prenta entrega sE===í
HUMBERTO PASCALÊ -  Cx. postal ‘J8 "

Lajes -  S. C*
Adidos d0 interior, -  mediante remessa antecip̂ 1 

Ci? 60,00

Nso dê esm ola, Contribua
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeifura Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA, "

PORTARIA
de 19 de maio de iQsn 

O Prefeito Municipal de L»jes resolve 
CONCEDER LICENÇA S0,ve-

De acordo com o art. 168 da I ei „• •»,, . » .
dezembro d ' 1949: ' ^ n 71 de 7 de

A Zena Abdallnr‘ Profes«Or, Padrão A rfn -r» . j 
do município, (Escola mlxt* mumcipal do Km 19 ?'* í\° rtUnT,c°  
jes -  Passo do Socorro no distrito de CapSo AlíoJ d " L#'
»  M  d,aS’ coni ,0d° 8 <>s vencimentos, h coniír dt 11 do T i

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de maio de I9Õ0 
Assinado -- Vidal Ra-^os Junior 

Prefeito Municipal 
DECRETO

de 19 de maio de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes resolve 
ADMITIR:

Jo de6Í950C° m °  *rt> 6’’ da Lei n' 76' do 3 de mar‘ 
Doralice Ramos para, como extranumerário-diarista exer­

cer as funçces de Professor Substituto na escola mixta munici­
pal do Km, 19 da estrada Lajes-Pass" do Socorro, no distrito 
de Cs pio Alto, enquanto durar o impedimento do respectivo 
titular, bem como reger a Classe Desdobrada de mesma escola 

Prefeitura municipal de Lajes, em 19 de maio de 1950 
Assinado — V'dal Ramos Junjor 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário.

Correio Lageeno

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia .

COMPRE Ba KATO VISITANDO A SECÇaO:

ah y s  do Olã

Produtos Navita
AVISO AOS INTERESSADOS

De volta do nori.tsi* c<*l#rint-n8e estará alguns dias nesta • 
cidade, o ;epresentante vi»j i -lí- NAVITA, distribuidora 
para este Estado dos

Tratores ANOMAG
de fabricação alemã com 50 IIP e esteira «guinço» e «bul- 
dage>, próprios para os madeireiros.

SENHORES MADEIREIROS: mecanzem vossas indns- 
trias, para maior economia, adquirindo um TRATOR ANU- 
MAO, o trator do séculc 20.

Já estamos entri g rido diversas unidades em Firatuba,
Cspinzal, Tangará e C-ç*dor, níQTON

Também distiibu.mos as afamadas serras LMoíuin.

Procurem o viajante autorizado

Atilio Travaglia

Doenças e Operações
DE

OLHOS -  0 Ü V IÍI0 S -N A R IZ  -  G ARG AN TA
(Cabeça —  Pescoço — Boca)

Dr. J. ARAÚJO
espf-c ia u s t a

Assistente >Io Prot. Sanson, Ja^ro™ '^^m br^d^Socie^de
de de otormo laiingolcgia do Kio ae nfitial uara Santa
Pan Americana de ophtalmologia. tíBDec|a|jdade, eir.’ Montevldéo 
C&tsKna, do Comitê do Congresso P „  esofagologia, em
* /íuenos A ire-, em 1050. ^ P ^ ^ ^ ^ H e ^ /a c k s o n ,  dos"5 Esta- 
Buenos-AireH e il/ontevidéo pelo Prof. Q p rCf. Lampert <le
dos Unidos. Curso de cirurgia da su>' 1

Operações de catarata, d o s hio°e*'cíu*da"boca fendido do nas- 
Operaçôes do 116cio - papo, -d o  l á b i o e  das 8Ínusites, das

RUA HERCIUO LUZ, 30 (Roa 0° H°iP|lal ' *JES

5a. página

PORTARIA
de 19 d« maio d«f 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICeNÇA:

De acôrdo com os artigos 165 e 162, da Lei u‘ 
71, de 7 de dezembro de 1919

. A Wanda Maria Beims de Oliveira, Professora, Padrão D. 
do tjiisdro Único do Município (Escola mixta municipal dc 
Lonta Dinheiro, no digtnto da cidade), de sessenta (60) dias, 
°m propagação, com 2/8 dos vencimentos, a contar de 16 do 
corrente..

Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de maio de 1959 
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal,
DECRETO

de 19 de maio de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes resolve:
ADMITIR:

De -côrdo com o art. 6 ’ da Lei n- 76, de 3 de mar­
ço de 1950:

Arina Arruda Vieira para, como extranumerário-diarista, 
exercer aí funçàes de Professor Substituto na escola mixta mu­
nicipal de Conta Dinheiro, no distrito da cidade,, enquanto du­
rar o impedimento do respectivo titular.

Prefeitura Municipal de Lajes em 19 de muio de 1960 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Mnnicip 1 
Jairo Ramos 
Secretário

vende-se
Dois Bilhares em perfeito esta­
do de conservação, Juntamente 
com um radio conpletament>
novo.
Tratar com Aurl Souza, nu 
São Joaquim.

Advogado
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em geral

Rua Hercilio Luz,7 Lajes 8. C-at.

T E R R E N O
Vende-se um terreno me indo ' 

milhão de metros quadrados. . . . 
(f.OOn.OOO m2) incl sive matos terras 
de planta boa pastagem e ótimo 
barro par» fabrica de telhas e tijo­
los. Distante 10 quilômetros dest.» 
cidade.

Informações no «Armazém Colo-

— Estúdio Rex =
Executam trabalhos fotográficos de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS M0DIC0S

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba' 
tizades, aniversários, banquetes, etc.

Secçflo de revelações e vendas de filmes
Rua Cel. Cordova • junto ao Edifício novo dos 

Correios

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lute arborizados, sendo 
um de tsquina, situados na 

•parte calçac da Avenida Flo- 
riano Prixofo (Chacara Lonzi. 
Preço ile i>c silo. Tratar C' o 
Joaqui» Rau, na Casa Hoepcka

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

\
Olhoí-Ouvidoe-Nariz-Garganta

Consultório: Edif. Dr. Aoacio 2' Pavimento 
cias 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

IV. CELSO RAMOS 
BRANCO

" a d v o g a d o
PCSICÍNOA « tSCGlTfalO 

Gua Hercilio Lu» „

LAJES *'
Afende chamadoi para a? C0-

ue 5 Joaquim, Curiti 
banu; tíom Refiro e Rio doSul.

Assine o «Va­
le do Itajaí

INDISCUTIVELMENTE
«AUSTIN» o carro que superará 

todas as expectativas
PARA MELHORES INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE AOS 

CONCEsSIONARIOS NESTA CIDADE:

_ J .  WOLFF & CIA.
A U S T I N — Confie nele !

i iah Rua C*i Serafim de Mouro, 
6, Lajes - Sta. Catarina f lu f l  

' 1 
M 1

Auto Chevrolet !: J
Vende-se rm do modelo 39a, } dIcom 4 portas em perfeito esta-

do. Preço de ocasião. Ver e 1
(ratar na caía de Mo< e - Ir-
mãos Weiss. rua Cel. Cordovz 
em  Lente a Praça Cel. Joã> 
Costa,

I I
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6a.

Prefeitura Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA ,

%

Requerimentos Despachados
DD 24 d** Maio He 1050

N* 945 =  Luiz Ross Concessão de terreno no Cemitério 
8* ■ .

b ' 7C4 — .luâ-J Cândido He Andrade - Transferência de ter
reno foreiro - Sim

N' 1005 — Mileto An'une* de Andrade -  Ligação dágua em 
um pré 'io Hm.

N- 1020 — V'rgii>H Martins TrafAglia - ConcesrSo de terreno 
no ' emiténo * Sim.

N‘ 1028 =■= í-onstrutora Comercial Ltda. • Aprovação de planta 
e licença p'ra aumentar 0 Prédio do Dr. Hélio li 
Vi«-ir» - Sim-

N' 1044 — YVanHa M»ria BHms de Oliveira - Professor - 60 
dias de licença "*im.

N‘ 1046 — Augusto EHsaoor Ramos - Dtmolição de uri prédic 
e transferencia de terreno foreiro Sim.

N 1048 — Maria ul-ra K^moS Branco - Licença p»r fazer 
modificações mu '.ma garage - sim.

N‘ 1C'60 — Joâo Maooel Mendes e Orly M. Furtado - Ttansfe 
rencia de caaa e terreno foreiro Sim

N' 1051 — Delcindo Medeiros da Silva e sua • mulher Trans­
ferencia de terreno foreiro - Sim.

Dia 25 de maio de 1050
N‘ 577 — Erotides João Peixe e sua mulher - Transferencia 

de terreno foreiro - Sim.
Oia 29 de maio de 1950

N* 1070 — Orlando Lopes Moreira - Aprovação de planta e 
licença para construir -  Sim.

Dia 30 de maio ds 1950
N' 768 — Dr. Armando Ramos de Carvalho - Transferencia de 

terreno foreiro Sim.
N' 1067 — Dimas Arceno e sua mulher Transferencia de ter­

reno foreiro - Complete as informações.
N" 1068 — Sebastião Wolff e sua mulher • Transferencia de 

terreno foreiro Complete as informações
N' 1071 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa­

ra cOnstrnir um prédio para Leopoldo Osório Cesar 
Sim.

N' 1077 — José Correia Dias - Transferencia de casa • terreno 
foreiro - Sim.

N‘ 1075 — Antonio Leandro Ceatr de "Carvalho e sua mulher 
Transferencia de terreno foreiro -  Complete as infor­

mações.
N' 1082 — Dorval Custodio Camargo -  Transferencia de terre­

no foreiro - Sim.

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

i íesembargador Aposentado)
'insultas e paineres Ações eivem. < nuierciais 

criminais, de a< identes nr trabalho e tiabalhistas
Kesidencia -  Rua ( el C o: d ova n" 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício Jo&o Cruz Jor. Fone 88 
LAJES — Caixa Postal n* IV Sta. Catarina

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
ae tíua , usucapião, servidões, cobranças, falências, etc. 
inven á'iva, doações, testamentos. contratos sociais e suas 
alitruçõe1, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
NOTA: Aceita chamados para ss comarcas vizinhas.

Prefeirua Municipal 
de Lajes

ESTADO DF. .-ANTA CA­
TARINA

rdital de Concorrência 
Publica

De ordem d<- Sr. Prefeito 
Municipal leve "  conhecimen­
to do* intei»ssadi * que, at* 
às 15 horas do di 12 de ju- 
nho do corrente "no, sth^-sc
b-rta a concorrência publ ca
ar.1 venda dos Seguinte» ter­

renos 4o Patrimônio Municipal, 
silos n s zonas urbana subur­
bana desta cidade.

1) - um lote com a áre» de 
160 m2, confrontando ao norte
om terreno tie Ovfdio .,eto, *o 

-ul t leste coiu o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
■ ua projitadá (Morro do Pos- 
n . j

2) - um lote com a área de j 
397,80 m2, controntnndo ao nor­
te rom terreno de Leopoldo 
B»rros, ao sul estrada do Bo 
queirão, a leste terreno do Pa­
trimônio Municipal, e ao oeste 
lerreno de herdeiros de José 
FeÜciano Alves de Br to

3) - um lote Com a ár -a de 
360,36 m2, confrontando «o nor 
te com terreno de Leopoldo 
Barros, ao sal estrad d<> B 
queirão, a leste ter no *4e Jú­
lio José Ramos, e *o oe*<e 
com o Patrimônio Municipal.

4) - nm terreno ccm » áre 
de 307,1250 m2, cOi.frrnti.ndo 
so norte com o Patrunônio Mu 
nlcipal, ao sul com um» rue 
projetada, com 4.73 m, a leste 
terreno de Max Bei ns, • ao 
oeste terreno de Alz ro Batista 
Lucena.

5) • nm lote com a área de 
299,05 m2, csafrontando ao nor­
te com terreno de f  r-meiseo 
Wandorley, ao sul uom o Pa
trimônlo Municip-I, co i 4,72 
m, a leste com tereuo de Max 
Beims, o ao oeste com terrer.0 
de Alziro Batist» Lucna,

6) • um lote eom a área de 
218,70 m2, confrontando ao 
norte e sul com uas projetadas,

Continua na 3a. página

b e r t u z z i , RIBAS 4
C i a . ------

Comércio e Representações
Roa 15 de Novembro -  Fone 95 -  Caixa Postal 
Endereço Telegr. “ Bertuzzi -  Lajes Santa C.UriD»

Avisa a nua distinta froguezia que inscreveu.,» 
no famoso concurso CARREIO DO P0V0 e p(j. 
LHA DA TA- DE que distribue gratuitamente 2 
milhões e 400 mil cruzeiros em valiosos prêmios e 
está distribuind > as cautelas sos freguezes da Secçàn 
de Porcelanas, « ristais, vidros, galvanoplaBtia, ta. 
queiros, artigos para presentes etc.

Habilite-se a estes grandes sorteios mensais, 
de Maio a Dezembro, comprando mais barato j 

1 ~do prêmios

Cri 2 4do.ni,to eto prêmios

DR. HESNARD
E specn  lista

Hemorroidas, Fistulas, Fissuras, Tumores do Reto. Coli- 
tes, Prisão de Ventre

CONSULTAS: 8 ás 12 heras — 2 às 5 horai

no Hospital N.S. dos Prazeres
ATE’ DIA 6 I r JUNHO

Fraqueza Nervosa Esgotamento Físico
(A stis ia  no Horr.em e na M ulher)

A quem solicitar, será fnvirdo p*lo ccrrric a interessante 
cbia rio Dr LOPLS FTRPEIRa «ASTISIA SEXUAL» -  

Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Ci£ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F.J S. NEVES Caixa Postal u° 2398- Rio de Jdi.eiro - Brasil

Vem ai os Micro- 
Automoveis

Em B-uzvga, ua ADmanh 
um porta-voz da fabrica dos fa 
mosos micro autorooveis, conhe 
■ idos por «Volk.-wagi-n», infor- 
■>ou. ontem, a «Lmted Press» 

estar eminente a expo»t?ção d' 
grandes p-rtidos 0os referidos 
carros para a america do Sul.

Assinalou o informante que 
ns primeiras remessas dos «Vol­
kswagen» serão efrtuadas antes 
de 30 dias, sendo que a maior 
parte dos carros irá para a Ar 
gentina e Brasil. Esclarecimento: 
os chamados Micro-automoveis 
«Volkswagen» são os mesmos 
que Iiiiler havia prometido a 
cada trabalhador alemão n0 
curso do faustoso freinado do 
nazismo.

Assine o «Va' 
le do Itajaí

Fazenda de Criação de La
jes

Avisa-se ar a sfnhores criad< rea que possuem re­
produtores destacados em estações de monta provisó j 
ria em suas fazendas, a comparecerem na Secretwi» 
desta repartiçA", afim de regularizarem os requerimento 
das referidas estações de monta.

Fazenda de Criação de La
jes

Avisa.se aos interessados que dispõe de leitões I 
raça Hampshire. para venda, ao preço de doze cruz.eircs 
(Cr$ 12.00) o Quilo.

Jéi st is 4

V a l i s é r e
Casa Eduardo

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Porto Alegre, Vacaria, Lajes
] rORA^m)0 ?A,egre ' *48 2.as — 4ns. — 5.as e sábado*
De L* es ás 1 Sase 8 ** 6>4Í 6 4**  6 slÍbad°S áí J as 3.as — o,as e 6.as feiras

ÇA_XIAS do  sul A' LAJES

De Caxias do Sul • 3 as e 6as-feirns 
C Lajes' ás 4 as e séhados combinando com Tôrto Ale

Deílí^ieif- -u t ’ 15.  ̂ horas diariamente, menos dorU." 
M US lNFORMA(l\n° ^ or33 diariamente menos doDijj

INIURMAÇOES Nas ESTAÇÕES RODO'1Ak

VACARIA á LA1FÇ
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FMMANA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
3 - 6 - 5 0

Correio Lageano

Impressões de Viaaem
II C ap itu lo  de U y e m

7a. pas ina

uma série 

P**r Rubons N a zuti-fnr» Nevwa

Continuação da 3a. pá3ina

qi,0 m>' forareooraendado pelo omanl uruguaio em P ai,
0 Hot-I de f ito è uito bom mui» melhír .s íE  - A.'**reM" melhor f>jnd»Utu« vez iQDtahdo. arrumo nje, jau 'o  • aai.i p„ r(, i
fé*11 Ao atravesS-r um» mip rtuntf «CALLES» 
oom um correio, res |vi entJo, pixmtr um telegrafa’ 
turuiH, entro, falo co o o primeiro enioree do nro in". a,'“ ,uJIU
« <  r * m .  r . .lí Tetóí>N 0,v t J r , n ! í >
ção, éle m** oi i que os correios não sfio snexos 
e passn a inc informar o u jr  fica

Õ a diária, 
r um pus 
depuro-me 
pím rainha

prço explica- 
aos telérafos

_ na . , t " 'n*!* Próximo telefono. Agra-dê o » Inlornagâ.» pi t u l, e rae d,r,J0 para 0 telegrafo onde 
i»'*” ' tel-gram uos meus colegas diz-ndo q„e reguiri» 
aqUel nie»ma to llr paru Hueuos Aire», via miiritiina

A., io Pd-»» ru . iern >ro-me or, em frente de uma vitrine 
(,rs m entrada de mu teatr-o consulto meu relogio ã̂o precisa 
ment«* 8 hon* volto ,o hoM lojja n* portaria peço Par» a 
t»lefunista lelefmar pura a tgônri de navegação A n om tele- 
ftu», reserv»-me umu p»Saag m, e, e.ri n(o continua, pago 
nhik de«pez<a tmiio um tax e v  u para o 
vai pai tir As 21.45 ln.

'••m paisagem, mais tudo animado do uraa força couclônte, qu» 
nvaSsiiln tudo, que envolve tudo- E, dentro do edo.s aparent 
oo porto, a ordem, a disciplina, criadora dc um» grande nação.

O desembarque é feito naturalmente, porém, depois de 
Uma longa e minuciosa inspeçião ao* passaportes, e tudo eutão 
d'‘sli8a em ordem etrãvés do pôsto alfandcgario.

«A MAIOR aREA roNSTRUIDA DA AMERICA DO SUL.

caia, pola u
mi

navio

D. ixarei para iidatar mi >hss impressões »ôl»r Montevidéu, 
após Á- In Üuenoa \  re- pois, foi na mmh i vo|fa de lá qu" 
passei -Igun» *»»*•- »• e»piul oo Uruguai, oude fui alvo de unia 
homenagem na Uoiv< isidade uiontevhDann, por ocasião da pas­
tagem de aeu centenário.

.RUMO A BUEM04  aiRES»
A*. 21 hora» • nih uquei » l> o* • da um luxuoso vapor, o 

mar estava sereno tudo *r» lilquci Dirijo-rae no convés e 
lá permaneço algUm tempo, siihimu eiu pensamentos e pmi- 
do em ordem os ineqi plano* a suem realizados, u na vez n» 
capital portenha.

Depois de uiii apito -urdo t longo, o navio, e muvimen» 
toa lentiis va» ae i1esprciid<qij«>, fszunclo-ae ao largo, d*«enven- 
cdlnii -o »e dat |uzea ví»j p.jaj, í x cl lado cheia de Mifincioa lu- 
mmóuis i» ae suniiido e < 'ofundindo-se na phurur» vigiada 
pala luz oiittljuu<e dç loiól vis!u)iq a batru. Cumeç. o vapor 
noi «ÍUS primeiros embate* < oru o mar livre e sem tráfego. 
Lá em r-iuu» velavu U(t!|-gz jlQ do ®qui embaixo s bri­
ta niantt a nv ia Uiíiedeorndó •> f—è e gelando o corpo, én 
quaill o i fatia uma ginástica cçtu' RaftnÔ tdc um Itdo-rt^oti 
Ifo do couves, v*Hcmido o .-ono riilúgando me a mil e UH 
peusamecin, -r

uiilaiiilu ririe  já níu bp uvlhúfò o* contornos d" coutl-
uenia.

P v«por avanç.i d i|'io da hn't« urugni a, aempre velado 
pelo Cruzeiro do Sn' No hisrizoiito entendido, a luz do Diól 
prestunoao ipie áponi-vs n* caColho#, vai tamhém, dçUBpirecen 
do. Lã de .............. ui ohega a(,s ouvidos, os primeiros acordes

T.A.C. - Transportes Aéreos 
Catarinense S /A .

Rua Correia Pinto, 52 (N O V O S  AGENTES)

PAHA U SUL | PA «A 0  NORTE

Segundíis - Quartas - Sexlaá Terças • Quintas - Saltados

ESCALAS PARTIDA CHhXàAUA ESCALAS PARTIDA CHEGADA I

Rio 7,00 P. Alegre 7,00
Santos 0,45 8,15 Lajes 8,20 8,Ou

Paranaguá 1Qfio 9,60 Flpolis 9,35 9,05
Curitiba n,oo io,:v> Joinvile tf 1,30 10,10
Joinvile 11,45 11,25 Curitiba tl,2á 10.55
Fpolis 12,50 12,20 Paranaguá I2'0ii 11,45

L nje» n.w 13,35 Santos 13,40 18,10
Ji* V le gre 14,65 Rio 14,55

[•

ita esteve os quad-os de for 
;<« iguni». Aos 119 minutos de 

jugo o America abnu contagei j 
com um btlo gól feito de cabe­
ça, aos últimos 4$ minuto» o 
esquadrão local esteve atiprr-or 

'aos visitantes, no entanto en- 
('crntroii um. b rrelr^qn»»' qif* 
intransponível, conseguindo só- 
menle mais um gól. O» rapa­
zes do Intem icmnal jogarsm 
mHgnificanier.lf qu <nto que aos 
d" America, fizer im lodo o rs 
forço pura gole»r os visitant e, 
tanto que por tlguos minut<‘, 
dlzemm um jogo  pesado, o alfo 
rtlrejto Msrlnlríro, em dadu mo- 
mento chegou « ouxar p̂ |a pe, 
o ponta esqurrd» lo Inlcrnacio- 
r»»l, p*ra po-ler levir u melhor 
nr pelotr-, mva n fon tudo saiu 
he'n, pois r plac rd m rcava a 
ronhgem do 2X0 para os rapa- 
t»** do S.C. A ' erica.

A Caravana lige tia foi mui- 
fo b»m recepci >n»da, s noite 
ii» sêde gocial do 8 >' America 
f d uferecidr uma «l>ig» snirér, 
|Ue contou i oiii ura grande nu­
mero de pt-sua» da sociedade 
Dqueh md d-‘ . 09 dirigentes
do S C. Internacional envia por 
intermédio desta oolun» o» sin- 
' ros agradecimentos as gentis 
SrtsS. daquela cil.de qu? mui- 

cPntribuirsm para o briihan- 
i-mo d» caravana, e cm parti—

ju
A ^ o e ia Ç jio  Odiiiprriitl (|h 1 ']^

ÀssemLléia Geral Ordinária
< C O N V O C A C *0 'V

A Diretoria da ^sociação ('omerclsl de Lajes, era cou- 
(oraúdade com .as dispoáiçOes estaluriu», convoo-t <fs aenhot 
associados P»r“ a scs-ão de Asserr.blé-a Oeral Ordlurt1 is, < re' 
lizar se no -lia 11 de j tnho p. v ndnuro.

Esta Aísembleia Oriul UrdinAila, rxpeuciqnalmente seiâ 
realizada nr» Salão de Banqhetes do Clube 14 dc .1 unho, após 
o jantir da coufraterniz ção d» classe, promovido pçr osta Dirc 
toria.

OllDEM DO DIA: Eleição da nova Diretoria que regera

ços para o ■ xdo 
$ão lnt«rnáoioqali»ta.

da
poupou
extnir-

de um» miiuettru que div ite e deleita os passageiro». Desço .,»s destiuos desta A^ocmção pOo p.riodo de Junho do 1950 4 1 ___A fl,.n rs II _ |Q52vou mu har, lôrno um aperitivo, sento ire a n’a mesa e fico ou 
vindo «quelux iiuuic.is populares argentimib e mesmo brasi e ras 
como o «fioo.bco n folia» rxeculadiii oom manstna pel i p“- 
quena orquestra dc bordo oh! como me é ngradaval recordar 
aquela noite dc Mmilevidéu a Hutnoa Aiiea. Domo o 
noa c bastante acolhedor! Muito mais uoolbedor do qilt 
ptelao. Um expeessu é estridente solta fagullius e nos jog» « 
porta á cara, K' um personagem vettiginosq e emliabriuiIo u< o 
gosta doa p ias geiro». O vapor, ao contiãnOi * *n 0
dc todo o acu tempo, nSo se luinia » horaiioa, ».i •>
Oiiininlio é luttgfl, e uma veas libailo 4Í»*a ainarr»n 
ineiUus h tilos, Virado de b»qdo g udia 
— Uai turist i, i iioheordor de n ei 
d»iut-nl< «t t o - vlo o iiiii sonha or ao 
V-giis Ir.bul . da I t"'pt aaão de c-coiider o seU jog 
tes silenciosos qu- ronh *‘e in**'**»* ""»*
loluiod.de «c oi-póe > II »i»» In- pniéili, se 
i miar dentro em pouco, e qu »udo estamo»

®WUNtt ma.hS segu'nt. *ou v l e . s p e , J^ío

navio 
uiii e.\-

ento e
Sabe 
e em

niaiisam» tde o Imgo 
iHUndo, di-se muito «certa 

Htáuo. Cem todas as 
E’ des 

que só na 
h j»t nte s be se in- 
sós, lu IP éle n >S

Nilo havendo número bgal dc sodos, será renlizadn uma 
segunda convocação meia linru depois, cora qu Iquer numero 
de associados,

Lajes, 8 de Junho de 1950 
Ücrgpn Lucena — Ereaulente 

Bcho Mcluu — 1' Secretário

6 x 1
f. v  -*-• » % » •:

Este foi o resultado do jogo, 
LJ.E. Vasco d» Oaraa' desta cida­
de e Qremio Caçadcienae de 
Caçador, realizado domingo ul- 
tuna naquela cidade, não resta 
duvida de que »s cruzaiaUina» 
jogsram com uiu tempo bem 
dasfavoravel, mas também dc 
ti x I, ja é domais, o que está 
acontecendo com o Vasco ? 
fracasso ? nío é possivrl, eaf- 
bora seu advnsario fosse dos 
muia temidos u3o se pode atri­
buir a um fracasso, o sim n n oa 
falta de aoite O que aconiece 
muitas vezea com os mais famo 
sol esquadrões do pais, mis es- 
totr certo de qne na próxima vez 
os vibCauios ínucfutAo.

ca

levmita-mt», abio a juileU b* cabtua, e 
IIIUU Ilido a chegada 

Uoiiu ç* u v -por tt 
piiuco e pouon vui ap»r
*w Vii

Caso (Mini so 1*011) Ciaiiolla de Mareo
CURiT'BA, 28 (V.A ) Um matutino desta Capital publi 

boje, unia Interessante fotngi .fia que caus. u grande s> nsa 
çâo em todos os meios locui».

Nela “p r ce a jovem mae-tiina Uianelh d? Marco, n 
nina pradigio que vem tsiou bmndo c» centra* musicais 
pais eiu um <?e seus tecitais aqui realizados, ap.recendo 
|u níu scs err» suas mâcs e nti fronte,

OsadepUs de AHan Ksrdeo expbcnm o 
um fanômrno eapttila.

111 c 
do

IVlOs

.'urioso fjto, como

da terra
distantediminuir « niaroli». A similu»

0-‘into é Buenas Aires qu» m <'
deSí oitinamlo, » proporção Mu" "  ud” os seu-

\ niiucln d,mimte sempre. \ ®*|u ' 1 , t , f, s del»s'xo
e...turno», bm» cDvus, ml.dos e ‘>“ rdr‘«o» j  • ‘V.òJo.alo r uni­
da um.i l»r opal o eiile, d - uni  ̂ ' dueita d.» pôno vá-
.......  1-V PLATM com

iu*is do pôito

P E L O  E S P O R T E

nu», eiubora di-Urntc, *
i»v

barcos da todos Us tnoi.ililios e

oruzam se
au*s ref narUa O navio aproximiiIJ*e ^  >|t|(bdades d»vír*#s. pe

* <n-i,s de-fral lu! i «bandeira 
a»4os e lento-, trazendo em seu» ^ 1 .......Wii rfltlM nil, 6em bm,

Tudo
o q«e nos tacli»a\. ide.ir.Hc»çõo, da th ata,
demorada, aulcamlo leve bá*gu«»f • »n'oradouro.
do pss.adiço obseiM '*!!'* Qahf^c»nte sem beleza» naturais, 
compumido uuuta superriuif o »

Descontentes as Vascainos

111 rumores pel» cidade de 
qu- os vascainos estão descon­
tentes com o S.O lntemacioual, 
pelo Dto de alguns de seus 
elementos sü trnnsfenrem pari 
este olul», mas isto não é mo­
tivo para tanto descontenta­
mento, bfinal dc co lias os ra­
pazes foram para o ouiro club 
de livre e expontanca vontade, 
e de mala a mais, que falta po 
derão fazer ao Vasco esses ele 
mento.s ? se a tanto tempj es- 
ttu> na cercai, foram sómeata 
quatio,' uu melhor, Alemão, 
Neislnt J mro c Jango, Ce:tJ 
VdsQamu chegou ao ponto d» 
dizer a «saea ispazes que nem 
mesmusuas «inizrdes llie interes­
savam, CaLoa va.-c iao! tudo 

CÕnfotme toi noticiado nesta js<0 nfto passa j,. tpisoOios iio 
mesma oolun a, Pxcursicnou do-10>p.»He. .vamos, pense bem e 
mingo ultimo aMtuporanga o es- vej ( q„e üS r.tpazes têm razAo .. . 
quadrão principM do S.C. Inter- um{;Uem j,Csta de i car na »cei-

ca> ou landiem de «ateuder te- 
fène».

i EXCURSÃO DO S C. INTERNACIONAL

nacional, onde fora enfrentar o 
S.C. America, d qurla l icahda- 
de, t) Jogo foi do» mais ’n»ovt- j ' 
mentado, na primeiia fa<e ile N,
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S  Capital
Tontinua A  sua SENSACIONAL liquidQ. 
C ção vendendo a preços de abismar

Rua Correia 1,’into 80

} estim Diabólico
Hoje no MABAJOARA

"ela primeira vez o grande e consagrado diretor e pro u- 
(Or Alfred Hitclicock nos apresenta nma notável obr» de arte 
toda filmada em tecnicolor pelos nais modernos e perfeito 
processos de fotografia em cores naturais.

F1SST1M DiABOLIC.O é o filme estupendo que u Warner 
ooj manda como verdadeira obra-prima, para deleite dos nos­
sos fans do bom Cinema. Direção, interpretação e técnica, tud" 
oeste filme é de primeira qualidade. E conhecido ji, o seU dí 
retor e produtor, cabe-nos agira mencionar aos nossos leitores 
os principais interpretes. Começamos pelo prmcip d, que é o 
gnnde ator JAMES STEWART, protagonista de tantos filmes 
notáveis, o que neste filme se eleva ao mais alto e>trelato, p - 
sua atuação admirável e inesquecível. Seguera-se JOAN CHAN 
DLER. JOHN DALLi, ÊARUEY GRANGER, (notável ator in 
gléz) C.ON6TANCE C0LL1ER e SIR CEDR10 IIARDWICK. 
Tudo gente destacada no mundo do Cinema.

FESTIM DIABOLICO é um grande e intenso drama nossa 
da vida re*l. Um terno e delicado romance de amor, primeiro, e 
depois, a tempestade impetuosa do drama, que se desencadeia 
incsperadimente, brutalmeute como um furação devastador. . .

E por fim, a grande e tremenda lição — a dramatica ad­
vertência aos incuutos, aos desprevenidos. .

EJ também uma surpresa em cada cena e era cada parte, 
que desejamos deixar para o leitor sentir apenas durante a exi­
bição do filme.

Grande espetáculo, Or&nde e belo filme, que jamais será 
esquecido.

Modelo 9*:.a
•  Onda* medias r curlaa
•  Corrente alternada
•  Transform ador unitersal

Aproxima-se a Tradicional 
Festa Joanina do Clube 14 

de Junho
\visn

' * >4 comissão encarregada do já renomad.» BAILE CAIPI­
RA do Club 14 de Junho, tem o grito prazer de cientificar oa 
8ra. Socio» do Clube que, este »no, como sempre acontece, por 
ocasião dos fealejos joaninua, haverá em «eu «Salão de Festa», 
animado bftile. Afim de mais abrilh intar os festejos, a Comissão 
pede que as senhoras e seuhoritas compareçam com vestido de 
chita.

Avisa ainda que o baile será no dia 21 de Junho, sábado 
iniciando-se as danças ás 20 horas em ponto.
A COMISSãO: Cicero Neves e Sra, - Nilo Sbruz/.i e Sr».

Emdiano Ramo3 Branco e Sra- Cap Francis­
co Lnz e Sr*. ,

■
•f Convite - M issa

Gerar Vieira, esposa e filhos, convidara ao» parentes e 
amigos para a missa de 6 ' mês em sufrágio da alma do 
seu pranteado e querido filho e irmão

Cesar Murilo Ramos Vieira
que será rezada no «Altar Mór» na Catedról, (sábado) dia 
10 do corrente, ás 7,'.50 horas.

Antecipnm agradecimentos a todos qut assistirem a esse 
ato de religião.

L**j'*®» J dc Junho de 1950

Modelo 965.V
• Onda* médias e  c u r t a s

•  Para acum ulador dc 6 Volte
•  Coneumo reduzido

0nde quer que V. S. esteja, noa grandes centros urbanos ou nos sitio* e 
fazendas do interior, poderá sempre proporcionar ■ si e sena entes querido* 
momentos de devaneio e descanso espiritual, possuindo um novo e moderno 
receptor “ MULLARD” .

Gspeciahnente construídos para as csaáiçdts de nosso Paia, e pelo seu 
alto padrão técnico e esmerado acabamento, oa receptores “ MULLARD" 
conquistam dia • dia crescente número de admiradores, reafirmando o 
eonceito tradicional da qualidade. . .

Mullaxd
rrrm m n

Ravandsdo- autorizado:

ARNOLDO HEIDRICH
Rua Correia Pinto, 68 - Lajas

BUl

Srta. Juracy Conto
No dia 2 p.p. festejou 

mai9 um alegre aniversário 
natalioio a Sita Juracy 
Couto, fino ornamento det 
nossas ociedade e aplicada 
aluna da Escola Normal

Vidal Ramos. Em sua resi­
dência a Srta Juracy brin­
dou suas amigas e admira­
dores que lhe forani felioi- 
ai, com uma lauta mesas 
de docê>, frios e bebidas. A 
aniversariante é filha do

Major Octacilio 
Vereador pelo P*S.I)

Co*

T O M E ; Cifé
Gostosão

Amanhã -  Domingo, ás 8 horas no M A R A J O A R A
1 B » - --•• 1 * ......................Iii ChaRdiler. Ichn Dali. Fitlij Granier. 

'Coitlmi Cillnr i Sii Ceátie Hiidwi JJames SteWart

FESTIM
Ra monumental r-----,

do iamoso Diretor

No mais modornw e perfeito TECN1C0L0R do ano

t t i0 Alfred Hitchcocl

iLABOLICO
Um dos espetacuks mais aplaudidos pelo Publico e pela itnprt-‘n8a uitimos dez anos nefl
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